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Eis VIANA DO 
CASTELO 

Do popular e conceituado YJornal 
de Notícias», do Porto, transcrevemos, 
gostosamente, o que segue: , 

Abril, 9. 

«O chefe da Repartição de Casas 
Económicas do Ministério das Obras 
Públicas, sr. dr. Pedro de Castro e Al-
melda, que, como noticiamos, se encon-
tra no Porto desde ante-ontem, deslo-
cou-se, ontem, a Viana do Castelo para, 
em nome do sr. Sub-Secretário de Es-
tado das Corporaçoes e Previdência 
Social, dar posse do novo bloco de ca-
sas económicas daquela cidade, cuja 
construção está id conelurda. 

Aquêle representante do Govêrno 
era aguardado na linda cidade minho-
ta pelos srs.: Manuel do Couto Viana, 
delegado do Instituto Nacional do Tra. 
balho e Previdência; dr. Rocha Paris, 
presidente da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo; e José Pereira de 
Castro, vereador do pelouro de obras 
daquele município. 

Após os cumprimentos, o sr. dr. 
Pedro de Castro e Almelda, que, se fa-
zia acompanhar de alguns representan-
tes da imprensa do Porto e Lisboa, vi-
sitou o novo bairro qne a Camara Mu• 
nicldal da Princesa do Lima,- com a 
comparticipação do Estado, mandou 
construir para os trabalhadores daque-
la cidade. 
O novo bairro, que ocupa ulnu vas-

tissima área no sopé do Monte de San 
ta Luzia, compõe-se de 48 casas do 
tipo, 1, 8 do tipo 2 e 8 do tipo 8. 

Chamam-lhe, já, o « Bairro Jardim., 
devido à disposição das casas—todas 
elas térreas, mas amplas, arejadas, 
cheias de luz. 

Segundo nos Informaram, as ren 
das—assim já um operario pode pensar 
em casar, ter filhos...--são para 
42,$00, 48,00 e 59$00, respectivamen-
te, com os seguros e restantes enca,gos 
de Previdencia Social incluídos. Para 
a construção dêsse bloco de casas, a 
Camara Municipal de Viana do Castelo 
contraiu um empréstimo de 550 contos, 
tendo o Estado, por Intermédio do Fun-
do do Desemprego, dado a verba de 
400 contos. 

Após a visita, realisou-se no Hotel 
de Santa Luzia una almoro, oferecido 
pela Camara Municipal ao si. dr. Pedro 
de Castro e Almeida e aos representan-
tes da imprensa. 

No final, o sr. dr. Rocha Paris num 
magnifico improvldo, saudou os visi-
tantes especialmente o si. dr. Pedro de 
Castro e Almeida 'como representante 
do Govêrno. 
O sr. dr. Pedro de Castro e Almeida, 

depois de uma rápida visita d cidade, 
regressou ao Porto». 

.Dr. Matos Graça 

Já se encontra restabelecido da 
doença que o reteve no leito o nosso 
ilustre amigo sr. Dr. José Gomes de 
Matos Graça, distinto clinico e antro 
Governador Civil do Distrito. 

evi-scio de métodos 
'Aos reorganizados altos cargos di-

rigentes da União Nacional, a que supe-
riormente preside, deu Salazar, há se-
manas, a palavra de ordem. 

Discurso de Verdade, nêle são fo-
cadas, em síntese, as realidades da po-
lítica nacional e internacional, marcan-
do, em definição precisa, as directrizes 
da mais imediata acção da política re-
volucionária do Estado Novo. 

Respondendo « presente», em nome 
das comissões reorganizadas, o ilustre 
titular da pasta da Educação Nacional, 
que no seu ministério tem feito notável 
obra revolucionária, recolheu a palavra 
de ordem' do Chefe, salientando dela, 
como necessidade, das'primeiras, «a de 
se reverem métodos». 

No sentido vertical descendente tem 
sido feita a Revolução Nacional. No 
mesmo sentido continuará a fazer se 
sob o mando de Salazar. 

Vai entrar a U. N. em actividade 
nova, acentuando-a na obra de educa-
ção política nacional. 

E, nessa obra, vai rever métodos. 

A Barcelos, terra portuguesa, hão-fie 
chegar as manifestações dessa nova vi-
da da união cívica dos portugueses. 

Chegará também a revisão dos mé-
todos. 

Barcelos não pode ficar fóra do ritmo 
do saneamento da polít?ca da Nação, 
de que é parte. 

Profunda revisão local é reclamada 
pelas consciências nacionalistas, daquê-
les que querem servir, como serviram 
desde tempos mais difíceis, em provas 
duras de lealdade. 

Profunda revisão também a recla-
mam, no íntimo, aquêles espíritos ain-
da não libertos de todo de influência 
de erros, que longa e intensamente os 
dominaram, mas que são espíritos de 
ordem, portugueses e barcelenses com 
grande amor à sua terra. 

Revisão de métodos e revisão de va-
lores, dando, ou, melhor, reconhecendo 
a cada um o lugar a que tem legitimo 
direito, o lugar próprio em que melhor 
pode ser útil à grei. 

Revisão de métodos, banindo de vez 
mal misterioso que, como justamente 
observava nestas colunas o articulista 
de há pouco, & asfixia tudo e todos». 

Nessa revisão há que ter presente a 
defeza contra um dos piores males que 
Salazar apontou. 

E' a defeza contra os vícios herda-
dos do demo-liberalismo. Defeza geral, 
defeza individual, cada um defendendo-
-se de si mesmo, os que de tais tempos 
vieram, tanto os que já então eram con-
tra o demo-liberalismo mas, para'o com-
bater no seu terreno, tinham de transi-
gir coro os seus métodos, como aque-
les que o êrro demo-liberalista de boa 
fé professaram. 
E até defeza íntima, contra si pró 

prios, em alguns novos, que abriram 
os olhos para a vida já em tempos de 
hoje, mas a quem ambição apressada, 
ou vaidade juvenil, fez traição arrastan-
do-os para prática contraditória dos 
princípios que pro€essam. 

Na província, vem muito a propósi-
to falar de caciques a influentes. 

Já nestas colunas foi, se não esta-
mos em êrro, feita distinção. 

Ao reorganizar a política de harmo-
nia com a marcha da Revolução Na-
cional, oportuna é a fixação de algumas 
ideias. 

O cacique é hoje o melhor, embora 
inconsciente, cúmplice do inimigo. 
0 descrédito que, com os seus pro-

cessos, e tentativas, lança na obra da 
Revolução Nacional, cria descrenças, 
desconfianças e revoltas. 
O cacique é o proto-tipo do servidor 

do demo-liberalismo corruptor, sempre 

CONTRASTES DA VIDA 
AO MANUEL REIS 

Tarde de outono. O sol esquivo, doente, 
Gela as almas... Em pranto sufocado, 
Um vélho 'sino dobra, aqui, ao lado, 
E traz o luto e a dor a tôdaagente! 

Acolá, da outra banda, alegre><nente, 
Um outro sino canta, repicado... 
—E' o festivo sinal dum baptizado, 
O telegrama ao ("eu dum inocente! 

Que mistérios! O berço e o ataúde, 
Amoldados os dois na mesma incude 
Pela mão poderosa do Destino! -

Qual escolher? O derradeiro ai 
Daquele pobre morto que lá vai, 
Ou o primeiro vagir dêsse menino? 

corruptor, ainda que com as mais fio--
-nestas intenções seja servido. 

Mas se todo o cacique é influente, 
nem todo o influente é cacique. 

Isto é, há influências, há projeções 
de prestigio que não são caciquismo.-
Há influências, ainda, que, se .podem-, 
ser eivadas de caciquismo, resaltam be 
neficiosas e respeitáveis,. quando liber=. 
tas do vicio. 

Há influências, que representam a, 
natural acção que, sôbre o vulgo, tem 
o escol das sociedades.. 

Aquêle que, à sombra do Poder pú-
blico, torcendo as leis, manejando a 
mentira e fraude moral; consegue criar 
dependências e as mantem pela coacção 
nos espíritos, é cacique execrando. 

Mas aquêle que, pelo reconhecimen-
to público de qualidades ou aptidões 
especiais, é opinião favoràvelmente aco-
lhida, e alvo de simpatia expontânea, 
mente gerada, não é cacique, é salutar, 
é indispensável, influência. 
E também aquêle outro que passou 

a vida inteira servindo interesses e de-
sejos alheios, pedidos de empregos, au-
xílios financeiros,, conciliações fami-
liares, etc., por isso, criou influência .e 
conquistou dedicações, é, só por, isso, 
cacique? 

Poderá alguém, nestas condições, 
por hábito de trabalho político no ter-
reno demo-liberal, não se ter desprendi, 
do de vícios dêsses tempos. E' humano, 
é compreensível, e para isso está- o --e-
médio de defendê-lo contra si mesmo. 

Mc s pretender que a influência se 
anule, que as dedicações pessoais se 
dissolvam, que a simpatia e,o respeito. 
desapareçam, quando se criaram e de-
senvolveram à custa de abnegação pes-
soal, de desinteresse, de sacrifício, de 
neutralização de todo o egoísmo; é que-
rer atentar contra um dos mais belos 
sentimentos humanos, o da gratidão. 
E não se diga que essa abnegação,. 

êsses sacrifícios fcram feitos a trôco 
vaidade de própria influência, de am-
bição de mando. 

Essa vaidade, essa ambição eram, 
apenas, para melhor poder servir os. 
outros. 

Há perigo de tais influências se tor-
narem caciquismo, pelo hábito vicioso 
de atropelar as leis, da cegueira de 
conseguir satisfazer todos os caprichos-
que patrocinam? 

Evidentemente. E.êsse perigo é mui• 
to grave em desserviço da Revolução 
Nacional. 

Mas Esta fez-se para alcançar,'o equi-
líbrio da justiça, para pôr tudo rio seu, 
lugar, para criar a ordem.. 

E, se a limitação, o condicionamen-
to da actividade de determinada influên-
cia é indispensável para que ela não 
resvale para caciquismo, contudo o 
aproveitamento dessa influência não é--
menos indispensável ao serviço da Revo-
lução Nâcional, desde que ela irradie-
de pessoa de provada fé e de índiscu, 
tível lealdade. 

Nern tantos, a-pezar-de muitos, sáo, 
os valores locais de uma terra como, 
Barcelos, para que, por simples capri-
cho, se procure anular algum. 

Que a revisão de métodos, a Bar-
celos chegue depressa, para neutraliza-
çãó do mal misterioso a bem de Bar-
celos e da Nação, 

Março, 938, 
P.Q Arménlo Brita 
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NOTAS DE LISBOA6, 

28 DE MARÇO 

Publicaram os jornais de ontem 
puma Nota Oficiosa, que de-certo todos 
,os....portugueses leram com verdadeiro 
:alvoróço de sentir patriótico, e justo or-
•.gulho. 

Refiro-me à Nota Oficiosa de Sala-
-zar, na qual. se promove a comemora-
ção dos oitocentos anos da existência 
,de Portugal independente, que-os faz 
-no ano que vem; e a comemoração do 
=,terceiro centenário da Restauração, que 
,passa em 1940 dois factos que tão bem 
--se ,harmonizam comua era de engrande, 
cimento deste Portugal rejuvenescido, 
mercê do Estado Novo, da Revolução 
Nacional, do seu Reformador. 

De 1939 a 1940 inclusfvè, vamos ter, 
pois, a solene. celebração da nossa in-
-dependência de oito 'séculos, com a evo-
cação de tóda a história ' de Portugal, 
=dentro e fora,das suas fronteiras através 
.do-Mundo, a quem Pôrtugãl deu novos 
mundos, 

Do programa dessa celebração sons- 
tam certos melhoramentos, o acabamen-
to dos já começados e o. comêço dos 
,projectados, para que então sejam uma 
realidade ,digna de _ mostrar-se aos es-
trangeiros que nos hão-de visitar; e não 
,será -esta a menos azada ocasião para 
,que o brio nacional se active, de alma 
e coração, e trabalho, de modo que fa. 
,ça a vontade ao Chefe, e revele aos es-
,trangeiros a verdade do que somos e 
devemos ao Estado Novo. 

Nestas comemorações centenárias 
não participa apenas Lisboa, senão to-
do ó Portugal, comas suas ilhas e do-
,minios,.como é da,própria natureza de 
,tais, comemorações; e nelas toma parte 
muito especial o Brasil, como Salazar 
,deseja com tóda a razão, e todo o valor 
insofismável da solidariedade fraterna 
que une os dois países da língua de Ca-
mões. 

Serão de repercussão internacional 
,estas comemorações, como têm de ser, 
pelo que o Mundo nos deve através da 
História, ou da Civilização, de que fo-
mos obreiros generosos e ardentes. 

Não nos furtamos ao prazer de dei-
xar aqui transcritos os últimos períodos 
da Nota Oficiosa citada. Ei-los: 

«As comemorações centenárias são 
acima de tudo grande festa, nacional, 
'festa para todos os portugueses do Mun-
do e em que todos podem e devem co 
laborar de maneira efectiva. E se todos 
.para êles contribuem, •todos .devem ter 
sua parte na- alegria.que criem, na'sa-
tisfacão que deem, na fé e optimismo 
-que hão-de arreigar nos espíritos acêrca 
<da vitalidade do povo português e do 
-seu engenho criador. , 

E vamos a-ver se,, dominados par 
-tão alta e bela ideia, não expulsaremos 
,de nós o espírito da tristeza e do mal, 
a fim de nos prep2rarmos para festejar 
condignamente—o que raros poderão 
.fazer—oito séculos de independência, 
quere dizer, de vida livre e de trabalho 
,intenso, em grande parte desinteressado 
-e a- favor dos outros povos da terra». 

A tese de Salazar, no dia .em que 
',falou perante os dirigentes da União 
Nacional, foi a de que é preciso educar 
politicamente• o povo português—fun-
ção que incumbe particularmente àque-
le- organismo político. 

.; . Educar politicamente o povo portu-
guês no sentido de lhe avivar o amor 
pela causa pública, pelo interêsse geral 
—de modo que o povo perca o mau 
`hábito de se confinar ao egoísmo dos 
seus interêsses, e de considerar a polí-
tica (que já não tem o pejorativo signi-
ficado de tempos passados) um modo, 
de vida para os políticos (que também 
já não existem no mau sentido), ou ex-
celente ocasião de desenferrujar a lín-
agua, com as criticazinhas maledicentes. 

Salvo os incorrigíveis, por várias ra-
zões, mas que não são,"na verdade, o 
bom povo português,—êste, que tem o 
instinto da verdade, e da justiça, e da 
honestidade dos governantes, precisa do 

RETIRO ESPIRITUAL 

0 DRAMA DO CALVÁRIO 
XVI 

Para comemorar a Paixão e Morte 
do Divino Salvador e Redgntor da Hu-
manidade, que tomou sobre si, perante 
seu Pai, a responsabilidada dos crimes 
dos homens, que se vão sucedendo 
atravez dos seculos e das gerações, vou 
respigar, aqui e ali, nas paginas do 2.° 
volume—Vida de Cristo--alguns episó-
dios comoventes contados.pela piedosa 
vidente Ana Catarina Emerich. 

Volto,. hoje, a falar do jejum e das 
tentações. 

Neste longo período de tempo, a 
piedosa estigmatizada contemplou, em 
beatifica visão, os sofrimentos que es-
tavam reservados ao Senhor. 

<Vi, diz ela, sob a forma de braços 
de uma arvore imensa, as dores crucian-
tes que o 'esperavam, desde a agonia 
até ao ultimo- suspiro, na cruz. Foi-me 
dado, tambem, contemplar as maravi-
lhosas transformações, operadas nas 
almas por meio da Eucaristia». 

Outro episódio igualmente interes-
sante, é este, contado pela piedosa vi-
dente: 

—Os tempos do Profeta estão cum-
pridos, é certo, mas quem não ,encon-
tramos, ainda, foi o Messias anunciado. 

«Jesus os increpou dizendo: 

Vêdes os prodígios anunciados nos 
livros santos: Os cegos vêem, os coxos 
andam,.os,surdos ouvem e o, Evange-
lho é anunciado aos pequenos e, todavia, 
não reconheceis a mão que os realiza? 

«Censurou-lhes, por isso, a cegueira 
de espirito, acrescentando: 

—Na verdade, vos digo, que vereis 
ainda coisas maiores, mas para a ruina 
vossa, pois a cegueira de hoje vos tor-
nará mais cegos, então. 
A razão desta cegueira, está em não 

quererem ver o Messias Salvador, na 
pessoa do humilde Filho de José— 
o carpinteiro. 
É o proprio Mestre que, pregando 

na sinagoga de Gofua, nos diz assim: 
—Os sinais para o conhecerdes, são 

estes: 
«Um homem enviado por Deus da-

rá testemunho dele. 
«Encontra-] o-eis rodeado de lepro-

sos e pecadores. 
Os judeus, vendo-o, não o receberão, 

porque esperam um 'homem—rei, ves-
tido de purpura, fausto e riqueza». 

Catarina. Emerich,. para nos dizer 
que nem todos aqueles que vão ao en-
contro de Jesus são cegos e surdos aos 
seus ensinamentos, apresenta-nos estes 

dois símbolos 
vação: 

de esperança e de sal-

<A multidão, porém, é que se avo-
lumava continuamente, onvindo com 
agrado a doutrina do Profeta. 

<No final, alguns, verdadeiramente 
comovidos, falaram-lhe assim: 

—Mestre, quando alguem vos es-
cuta, sente o coração palpitar 9e alegria, 

porque está convosco. As vossas pala-
vras ninguem resiste. 

—Mestre, disse um dos seus disci-
pulos no final duma pregação, o dia de 
hoje é de jejum, mas as vossas pala-
vras valem por o melhor dos alimentos. 

o 

Porque foi condenado à Morte o 
Autor da Vida? 
É Catarina Emerich quem nos conta 

este triste episódio a que assistiu, em 
espírito, em casa de Madalena, a peca-
dora, ainda não convertida, depois de 
ouvir as discussões travadas entre os 
seus convidados: 

«Os herodianos e judeus, acusavam 
Jesus, como réu de Morte, porque di-
ziam eles—sendo de condição baixa, se 
fazia passar por Filho de Deus, e con-
viver com leprosos e vagabundos, sem 
cuidar do sustento da Mãe». 

Antes de dar por terminadas estas 
meditações, peço-vos, queridas leitoras, 
que ouçais com atenção, este episodio 
cheio de beleza e ternura, contado pela 
vidente e confidente de Jesus: 

«Jesus, dirigindo-se aos pais e pes-
soas ali presentes, disse-lhes que era 
chegada a hora dos gentios tambem 
serem chamados para o reino de Deus. 
E acrescentou, que era pela penitencia 
e pelo baptismo, que todos tinham lu 
gar junto do Pai de família. 
A seguir, ergueu do leito o menino, 

apresentou-o, já curado, aos pais, que 
choravam de alegria. 
O menino, por sua vez, estenden-

do-lhe tambem os braços, exclamou: 
—Paisinho e mãisinha, olhem que 

já posso andar e tambem já falo. 
Neste dia santo e'solene, peçamos 

a Jesus, queridas leitoras, para que 
infunda e renove em nossas almas, o 
dom profético das visões e carismas, 
prodigamente concedidas à sua angéli-
ca serva e confidente, Ana Catarina 
Emerich, cuja intercessão e auxilio lhe 
suplica agora e sempre, a vossa humilde. 

Servita 

apoio, do amparo, das lições das èlites, 
para se defender dos envenenadores. 
. Demais, o que se visa com a educa-

ção política do povo é a consolidação 
da obra do Estado Novo, no futuro; é 
a garantia da continuidade revolucio-
nária, como disse Salazar. 

Reformar ao povõ a méntalidade 
excessivamente individualista, ensinan-
do ao povo a doutrina do bem-comum, 
do interêsse nacional acima dos interês-
ses dos indivíduos, como base em que 
assenta a colectividade portuguesa, a 
unidade nacional, o Império: eis„ com 
o exemplo da obra do Estado Novo, 
levada a todos os cantos da Nação, o 
objectivo da educação política do povo 
português, e a função do organismo 
para tal criado: a União Nacional. 

Mãos, -pois, (ao trabalho de propa-
ganda, com verdade e simplicidade, 
para bem da Nação. 

A. da F. 

Este número foi visado pela 

l«omissão de Censura 

TEÀTh tã'VICENTE 
CINEMA SONORO 

A Sociedade Cinematográfica Bar-
celense continua a trazer a esta cidade 
as melhores e mais recentes produções 
em cinema. 

Assim teremos no próximo domingo, 
17 às 21 horas e um quarto, a historia 
maravilhosa de sete perolas finas das 
quais formam a coroa da Inglaterra. 

AS PÉROLAS DA COROA com 
mais os interessantes filmes complemen-
tares: 

Apanhado em flagrante—cómica 
Jornal sonoro—Act. estrangeiras 
Soquinhos Holandeses—des. ani. 

AIRES DUARTE 
— MÉDICO   

Clínica Geral. , Partos: Raios X. Dia-
termia. Raio infra-vermelhos 

R. D. ANTONIO BARROSO, 42.1.-
Telefone: 129 

Os comunistas e a 
mocidade 

Também a mocidade da India pare-
ce ser alvo de especial «carinho» dos 
dirigentes. soviéticos que resolveram 
destinar aos estudantes da grande pe-
nínsula asiática certo número' dé luga. 
res gratuitos nas escolas 'superiores  da 
Rússia. -

Isto, até aqui, pode passar por me-
ro altruísmo. Mas, por detrás das péta-
las macias, lá estão os traiçoeiros espi• 

nhos... É que 'os candidatos a esta 
espécie de bôlsas de estàdó "são obriga-
dos ao compromisso de regressaíem à 
Pátria, depois de, obtidos na U.'R. S. S. 
os seus diplomas, para aí se entrega. 
rem de corpo e alma à propaganda da 
doutrina e da obra dos vermelhos. 

Perdão. De corpo e alma, não. 
Apenas de corpo, visto que a alma, 
como é sabido, não existe para os co. 
munistas.. . 

.~ 

A venda do eapa eete 

A ex.ma sr.' D. Maria do Carmo 
Soares Martins da Costa, muito digna 
Presidente da Secção Auxiliar Feminina 
da Sub-Agencia da Liga dos Comba-
tentes. G. Guerra; tendo como colabo-
radores as ex.-as sr.A$: D. Ester Mendes 
Alçada. D. Almerinda Lemos, D. Maria 
Fernandes Calheiros, D. Maria Lucia 
Azevedo, D. Maria Berta Castro, D. 
Maria Barbora Novais, D, Maria Olin-
dina Cardoso, D. Angelita Domenech, 
D. Maria Constança Figueiredo, D. Ma-
ria Amelia Carvalho, D. Rosa, Lemos, 
D. Maria Laura Santos, D. Arminda 
Roriz Pereira, D. Maria Luiza Esteves e 
D. Antonieta Correia, todas pertecentes 
à mais fina sociedade Barcelense, pro-
cedeu na 5.3 feira pieterita à venda do 
capacete miniatura nesta cidade, ren-
dendo o peditorio a importaácia total 
de Esc. 1.268$20. 

Exposição de batata 
Foi muito visitada a exposi-

ção demonstrativa da cultura 
de batata pára "sémente, reali-
zaria em Lisboa, na Associa-
ção Central de Agricultura. 
A variedade Magestic da 

Estónia continua. a ter a prefe-
rência das donas'de casa que 
a consideram como a melhor 
batata de mesa, sendo também 
admirável -a sua lio. conserva-
ção. E', àlém disso, r>igoroza-
mente seleccionada e de tama-
nho médio—um saco de Ma-
gestic vale dois de qualquer 
outra. 
¡ Sendo imune á vèrruga ne-
gra, não pinta nem mancha, 
custando apenas cada -saco de 
50 kg. Esc. • 8000., 
Os Snrs. agricultores podem 

pedir mais informações á Em-
presa Nacional Agrícola; .Lar-
;o de S. Domingos, n.° 57- 1•' 
—Porto--Telefone 4.323. 

Esta Empresa deseja esta-
belecer campos de demonstra-
ção em.- diferentes localidades 
do paiz. 
Vendedores nesta cidade: 

Sindicato Agrícola 

D. Ferreira Vale 
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Silvá, 7, f 

Realiza-se, nesta freguesia, nos pro-
ximós dias. 16, 17, e 18 do .corrente 
mez, a,.festividade- em honra de, Nossa 
Senhora da En6maçãó; mais conhe-
cida pélas grandiosas Festas da Páscoa, 
cujo programa é o seguinte: , 

Dia 16-As 8 horas da manhã, apa; 
rição da Aleluia com repiques de sinos 
e ,uma , girandola de fcgúêtes que será o, 
comêço do arraial. u' 
. Dia 17—Ao romper da aúiora uma 

salva de 21 tiros; Ás 9 horas, saída da 
visita Pascal como costume dos anos 
anteriores. 'Ás 14 horas será instalado 
um poderoso` Alto-falante, que princi-
piará á apresentár os melhores discos 
da sua música mecânica; . Á noite lin-
díssimo fogo dó ar fornecido pelos me-
lhores pirotécnicos, Igreja e filhos, de 
Barqueiros e Carriço, de Barrozelas. 

Dia 18-Ao romper da aurora, uma 
salva • dé 21 tiros, 'anunciará o ultimo 
dia da festa; Às .7 horas dará entrada 
no arraial a afamada banda de música,' 
de Capáreiros, ;que fará por apresentar 
os melhores trechos do seu reportório; 
YÀ tarde, exposição do SS. Sacramento 
e sermão por um distinto orador sa-
grado, saindo no fim uma magestosa 
procissão, em que tomarão parte todas 
as confrarias da freguesia, crearíças da 
Cruzada, algumas dezenas de anjos, os 
seminaristas do Seminário da antiga 
Casa da Silva e dois riquíssimos ando-
res em despique. 

No fim será queimzda uma grande 
girandola de foguetes, dando-se assim 
por terminados estes grandiosos festejos. 

C. 

S. Vicente„ de Areias, 12 

• Devido a não prestar a atenção de-
vida ao que me foi dito resultou dar-se 
na carta da semana passada urna tre-
mendissima gralha. 

Corno é que eu engendrei uns du-

r 
zentos e tal carros de barro que impor-
taria em 1.600$00, para com o seu pro-
duto se comprar o sêlo branco para a 
Junta de freguesia! , 

Não ha duvida que se comprava o 
tal sêlo mas sobrava muito dinheiro do 
,qual tínhamos de dizer ` qual o rumo 
que se lhe deu. 

Mas estamos livres dessa maçada' 
pois do poço só foram tirados 23 car-
ros de barro e portanto o seu produto é 
absolvido no sêlo em branco e nas des-
pezas de abrir e fechar o dito pôço. 

Eis feita a retificação para que não 
venham teias de aranha à cabeça dos 
bem intencionados da freguesia. 

-=Estamos na Semana Santã e por-
tanto alguma coisa se deve dizér sobre 
este assunto pois esta carta sai durante 
ela. Tempo houve em que os dilirios 
e os pecados dos homens tocaram o 
seu apogeu; ° a razão humana perdera 
os seus foros de dignidade, e tudo la-
borava na " taça dos' mais líediondos 
crimes. O homem tinha perdido' a sua 
e1levaçãò, e tinha começado a prevari-
car na origem dos tempos quando o 
paraizo terreal se estendia a todos os 
angulos do orbe que habitamos, ospro-
fetas tinha proclamado a verdade sobre 
o futuro; e, em cumprimento dessas 
profecias, apareceu o Filho da Virgern, 
cuja vida assombra as gerações e as 
idades, e cujos benefícios reconheceram 
sempre todos os povos. 

Infinita devia ser a gratidão da hu-

manidade para com Ele; infinito devia 
ser o testemunho de reconhecimento 
em presença dum Deus cuja suavidade, 
ternura e bondade téndiam a regenerar 
o genero humano. 

Oh! Mas o que foi infinita foi a sua 
ingratidão e maldade levando o Homem 
Deus a sofrer os maiores sacrifícios, e 
imprimindo-lhe as maiores torturas. E 
Cristo, o Deus da infinita bondade, 
não olhou para os maus e traidores; pa-
ra nas pessoas de seus discipulos levar 
as manchas e os pecados do genero 
humano, lavando-lhe os pés e dando 
assim a lição da mais distinta humil-
dade. 
—Fazem anos: a 14 Carolina Alice de 

Souza e Joaquina Ferreira Galho; a 15 
Maria Alice Picas; a 16 Carolina Lou 
refiro e Francisco da Costa; a 17 Ma-
nuel José 'de Macedo e Margarida Se-
rafim; a 18 Leopoldina Barbosa e Rita 
Gonçalves 'da Silva; a 19 Maria Ma-
chado; a 21 João de Oliveira e Luciana 
Martins Lopes—C. 

Fornelos, 11 ... 

Receberam as . águas lustrais do 
Baptismo: No dia 3, um filhinho do sr. 
Domingos Rodrigues de Oliveira, o,qual 
recebeu o nome de José; no dia 7, um 
filhinho do sr. Henrique Rodrigues Vi-
nhas recebendo o nome de Hermfnio; 
e um filhinho do sr. Paulino Luiz da 
Pêna que recebeu o simpático nome de 
LuizGonzaga e no dia 10,um filhinho do 

ASSINANTES DO CONCELHO f 
A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-

gada de fazer a 2obrança, pedimos o' especial favor de virem pa-
gar ag& suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 

ao Correio Geral. 

sr. Virgílio Luiz da , Pêná; êste recebeu 
o nome de Manuel. 
A todas felicitamos por boas vindas.,,, 
—A gripe tem' grassado nesta fre-

guesia tendo "obrigado a recolher lias-
tante gente à cama 'cõrn febre. Ainda- 
bem que o caso não tem sido grave. ;, 

Prasa Deus que isto assim mesmo 
vá desaparecendo, para que as festas. 
da Páscoa sejam alegres para todos. 

--Também tem andado mais enco-
modado o.nosso Rev:­ Pároco .a qúem 
desejamos rápidas 7mélhoras. - 

-Já está a chegar à Igreja o alar--' 
gameríto do caminho ou melhor, a no-
va estrada, que. principiou no lugar da- 
Gandra, desde a estrada nacional. C' 
uma obra expléridi,da para esta fregue-
sia, sé á levarem a final como deve ser 
acabada:  ; 

Esta benemérita " obra devé-se i3 
energia do Promotor, sr.'José Barbosa 
Machado, que tem sido um dos maio-
res beneméritos desta frëguesia, so-
bretudo, no melhoramento de caminhos " 
é em parte' das coisas comuns. t • 

—Passaram' o seu aniversário: a 3,.• 
Maria Rosalina de Oliveira e a Z, Ro-
salina de Meló';Fonseca, Felicitamos."-

C ,. t 

`Silveiros, 10.   ,f 
No próximo dórningo„ e como' •dé 

,costume saíra a visita pascal, que coma 
sempre será festivamente recebida: ' 

—.Encontra-sé bastante doente • sr.w 
D. Miquelina Miranda da Casa dó Ou-
teiro desta freguesia, a quem desejámos 
pranto restabelecimento. 

--•A pedido da Junta désfa freguesia, 
parece a que Companhia dos C. Ferro 
Portugueses, vai ordënar a paragem ria 
Carreira pelo menos às' 5.a5  o,do 
,comboio • rápido das 11,30,` o que' é. 
de grande comodidade. ° 
— Com grande actividade prosegúérrr 

os trabalhos na nossa Avenida e no 
largo do Souto desta freguesia.—C. ' 

Revista ' aos -fundamentos da . Fé 

XX 
A origem e sucessão da vida proclamam 

a, existência cie Deus ..  . 
Havèndo tantx:rs coisas no mundo e nascendo 

I1ma S `d si S outras, I1eCeS$,•t'i1iCYlente (íevfnl tr?C' l.iCld 

princípio, o qual só pode ser lleús (argur><lento po-
pular'tradicional.) 

As leis biológicas são irredu-
tiv,eis ás puras leis físico-

,a 4:... . _químicas 

Na sua pretensão estulta de quere-
rem identificar os seres viventes com os 
seres. inanimados (reino mineral), os 
materialistas presumem reduzir o me-
canismo da vida ao simples jôgo das 
leis , físico-químicas da conteria bruta, 
fechando os olhos ao' indispensavel 
princípio imaterial, vital, que êles não 
surpreendem, nem pode encontrar nas 
suas retortas. 
É inquestionavel que os seres vivos 

,contêm o carbónio, o.ácido ,.carbónico, 
"o oxigénio, o azoto e outros elementos, 
que se encontram` nos n'ão viventes._ 
por isso rião admira que os viventes es-
• tejam lambem sujeitos ás leis da ma-
téria, inanimada, como são as'da atrac-
ção,°da gravidade, da electricidade, etc. 

'Mas o que os materialistas ou me-
canicistas esquecem ou fingem esquecer 
é que os seres vivos obedecem de' mais 
a mais às leis. biológicas, ou leis da 
vida, que são exclusivas dos seres vi-
ventes enão afectam os não viventes. 

Um exemplo: as leis da 
osmose 

Já nesta série se fêz aqui referência 
à osmose, a propósito da curiosa e pi-
carêsca experiência de Seduc, na qual 

1 

este sábio visionou fantasticamente a 
geração espontânea da vida. 

Como é sabido, as ]eis físicas da 
osmose consistem nisto: Quando duas 
soluções de riquêsa molecular desigual, 
estão separadas per uma membrana 
perrneavel, poêm-se em movimento uma 
para coro a.outra e produz-se uma tro-
ca,. eniré as duas soluções,,até,quë se 
erstabeléça e equilíbrio. 

Ora no intestino delgado dum ser 
viva encontram-se, após a digestão, e 
separados apenas , por uma membrana 
(tecido epitelial do intestino), dum•lado 
e sangue dos vasos ehylíferos, do outro 
os alimentos no estado de cltylo (suco 
ou pasta dos alimentos digeridos). 

—zQue se vai então passar? "' 

—Se os seres viventes estivessem 
apenas sujeitos às leis físicas, as leis da 
osmose teriam aqui aplicação:--o sangue 
viria para o chylo e os líquidos se 
acumulariam as51m • no intestino. E 
realmente assim acontece, quando 0 
intestino está destruido ou alterado pela 
doença e a lei biológica não se pode 
opôr à lei fïsico-química. 

Mas no estado de saúde, e quando 
0 organismo está em plena vida, a lei 
biológica combate alei física;.a corrente 
estabelece-se em sentido contrário ao 
da lei da osmose: é o chylo, que vai 
para o sangue atravez da parëde intes-

Nunes Tenente Souza' 

Assumiu  o comando superior da 
Legião Portuguesa em Barcelos, como 
Delegado Concelhio o sr. tenente João 
de Souza Nunes que durante mais de 
uma dezena,de anos comandou a secção 
local da G. N. R. merecendo sempre a 
tão justa, quanto elevada ,,consideração 
de, todos os barcelenses. 
-Todos os que em. Barcelos são por 

Deus, pela Pátria e'pela Famílis e se-
guem Salazar como Chefe da Revolu-
ção Nacional sentem satisfação e con-
fiança ao saber entregue o comando 
local da L. P. a tão digno oficial. 

Notícias de Barcelos, jornal nacio-
nálista ë barcelense;`cumprimenta o dis-
tinto oficial t oferecendo-se 4ncondicio-
nalmente para o serviço da Legião 
Portuguesa, 

AMÊNDOAS 

Assúcar,¡ torrada é licor 

---- RECÉBEU A  

CASA ÁGUIA 

tina], dando-se então a assimilação das 
matérias alimentares no organismo. De 
facto dá-se uma inversão: a lei física é 
superada pela lei biológica. 
Á similhança dêste, muitos. outros 

exemplos se podem aduzir. , 
Por , isso com razão escrevia Bou-

troux: 
«As leis zoológicas não são redu-

tíveis às leis fisiw-químicasA. E Taït, 
sábio inglez, afirmou: • Querer explicar 
a vida, mesmo a roais ínfima, só pelas 
f8rças físicas, é simplesmente anti•cien-
tifico»:r 

Consequentemente aviria é üredu-
tivel rì matéria pura. 

V. R. 

SOCi•Qi•DE'''t. 
_.,,.Fazem- anos : 

Hoje—a sr.a ,D. Elvira Regina,do 
Couto Abreu Novais.e o sr. Dr. João 
Beleza de Almeida Ferraz. 

Amanhã--o sr. José das Neves Ri-
beiro..de Magalhães. 

Dia , 17—a sr.a D: Ermelinda Amélia 
de Miranda Aviz. ' 
—Dia 18 a sr.a. D. Maria da Glõria, 

Vieira Duarte Verso e o sr. Dr. Gon-
çalo José de Araujo. ,, 
' Dia I9--a sr.a D. Rosa Emilia Roriz 

de Azevedo e os srs. Manuel Cardoso de 
Albuquerque e D. ManueI,Vessadas de, 
Noronha e Tavora. •,. 

Dia' 20—a.sr.a D,. Maria Teresa, das, 
Dores Faria. • .r„ 

Aniversários 

«COLECÇÃO BRANCA., 

' - Foi publicado' 0 4.° •volume ,. 

uA•MBAS O QUEREM» 

Intitula-se SAMBAS 0, QUEREM" 
e é da autoria de O Neves o 4,° volume, 
da já famosa—Coleção Branca,- que a 
Livraria Classica Editora, de Lisboa,. 
tem em publicação. Romance de um 
género que tem larga preferencia entre-
o publico feminino de todos as paizes, 
está destinado, sem duvida,. a obter um 
êxito completo entre as senhoras , por— 
tuguezas. De principio a , fim; empol-
ga- rios pelo desenho das figuras, pela 
:vigorosa efabulação, gelo dramatismo 
das situações. Os perfis de Ida Heron 
e de Stafford tornam-se-nos simpáticos" 
e o 'de Maud. Falconer, inspira-nos 
piedade... Magnífico.ro,rrance, cheio de 
ensinamentos morais. 

'ALETRIA , ITALIANA 
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Noticiwi ac Barcelos 

Légião Portuguesa 

Fiada favorável é para 'Bàrcelos o 
contraste oferecido pela forma como 
.aqui, e em outras terras o meio civil 
,procede para coma Legião Portuguesa. 

E° mal que urge remediar, em rëâc-
•ção " imediata da consciência'do dever. 

Possivel é que uma das causas seja 
deficiente esclarecimento da opinião pú-
•blica local, ou , até mesmo deplorável 
,equívoco nascido dè'interpretações èr-
Ïradas. 

Importa, pois esclarecer. 
:A Legião -Portuguesa tem carácter 

•politico-apenas, exclusivamente, rzo sen-
-t1do de que a todos os seus alistados é 
-exigida prévia identificação com os 
princípios fundamentais da Revolução 
..Nacional, .ao serviço a Portugal, sob a 
„chefia de °Carmona e Salazar. 

Conseqüência—a intransigência acti- 
va contra o comunismo e erros afins, 
•e contra qualquer alterãção de ordem 
,;pública, em que está, lògicamente, in-
-cluïda qualquer manifestação de desres-
rp eito para -com o Poder. 

Nada tem a Legião Portuguesa com 
direcção das actividades políticas, que, 
.exclusivamente, pertence à União Na-
.cional. , 

Muito menos tem com a vida inter-
na dos organismos políticos, nem com 
a chamada política local, em que lhe 

,é •absolutamerite proibido intervir,,sendo 
,expressamente defezas, em; quarteis e 
agrupamentos legionários, quaisquer. 
-conversas sôbre tais assuntos. 

A Legião Portuguesa é unia fôrça 
.armada, constituda por alistamento vo 
liuntário e serviço gratuito, normalmen-
.te não aquartelada. 
Ê a Guarda, e é a Policia de Segu-

rança, sem remuneração pecuniaria. 
. È a Guarda, e é a Policia, vivendo 

,não de parte das contribuições gerais 
mas de contribuições especiais volun-

•tarias, que os portugueses dão por di. 
,.recta salvaguarda e defeza das suas 
:pessoas e dos seus lares. 
A Legião Portuguesa é uma milícia, 

-em que, pelo acto, voluntário do alista-
mento o legionário só contrai, obriga-
ções,'sendo a primeira a do sacrifício 
da sua própria vontade, à obediência e à 
-disciplina. { 

Com estes esclarecimentos todos os 
barcelenses verão claramente o que .é 
-a Legião Portuguesa e qual os seus 
deveres para com ela. 

VIDA DE CRISTO 
:Segundo os Evangelhos e as revela-

ções de, Catarina Emmerlch. 

Encontra-se em distribuição o Fasc. 
,VII (3.° volume) desta elucidativa publi-
cação (R. do Loreto, 34, s[loja—Lisbôa). 
O facto mais saliente, posto em des-

•taque no fascículo agora publicado, é, 
certamente, a conversão de Madalena. 
Pouco, sôbre a pecadora de Mágdalum, 
nos dizem os Evangelhos. 

Os acontecimentos, que rodeiam a 
;conversão definitiva da irmã de Lázaro, 
,constituem, porém, uma verdadeira 
.epopeia de dedicação.- e amor. È a 
Virgem que intercede por ela. É Mar-
t , irmã mais velha, que, vencendo de's-
prezos e quási injúrias, bate à portado 
.castelo e pede a Madalena para, de no 
vo, ouvir as prègações do grande Pro-
feta. -
A graça opera o milagre e a pecado-

dora, deçmaiada e em pranto, é acolhi-
,da pelas santas mulheres, que a rodeiam 
-de carinhos: 

Convertida, regressa com Marta, ao 
,castelo de Bethânia, onde inicia a vida 
de penitência, que a transformou numa 
das maiores santas do agiólogo cristão. 

Agradecemos o exemplar oferecido. 

AZEITE MEDICINAL 
SA.NTA CRUZ 

 È  

Exclusivo da CASA ÁGUIA 

Os 
Quando o agente de Moscovo, o ju-

deu . Bela Kuhn, com os bolsos cheios 
de dinheiro soviético, conseguiu triunfar 
,na Hungria, organizou uma sociedade 
com a designaçãó de rapazes de Leni-
ne, composta pelos piores elementos, 
saídos da escória social, todos com 
muitas prisões, para assim levar a efei-
to a perseguição do povo, às ordens dos 
judeus. Faziam parte dessa seita indiví-
duos que cometeram 50 e mais mortes. 
Só .o judeu isidor Bergfeld matara 160 
pessoas! 

Quaritos dêsses agentes não terão 
entrado na desgraçada Espanha, vindos 
da U. R. S. S., e. quantos outros não 
terão sido também ₹reinados, depois de 
'escolhidos na escória social?! Pobre 
Espanha martirizada, cujos filhos caem 
sob as balas traiçoeiras dos moscovitas I 

Trabalhador! Não o 
esqueças! 

Na 6.8 feira santa, às 3 horas da tar-
de, um minuto de recolhimento em me-
mória de Cristo-Operário que a finança 
judaica pregownuma cruz. 

Ele é o nosso Chefe 1 Êle o nosso 
Salvador! 

Em memória da sua mor₹e, um mi-
nuto de recolhimento, ás 3 horas da 
tarde de Sexta- Feira Santa, estejas on-
de estiveres. 

Um minuto de recolhimento que se-
rá um minuto de oração, pelo triunfo 
do nosso resgate! 

Com Jesus, a Classe-Operária sairá 
da miséria material e moral. Com Êle, 
seremos salvos de todas as injustiças, 
porque Jesus quis morrer, para nos li. 
bertar.de todas as opressões. 

Em memória da morte violenta do 
Operário divino, UM MINUTO DE 
RECOLHIMENTO, operários I 

J. O. C. de Barcelos 
De «O Trabalhador, 

PINHEIROS 
Ninguem venda sem consul-

tar-me. 

A rlindo Sá 
Laundos—Povoa de Varzim 

AUT,OMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 

PI. ANU 
Vende-se. Falar na casa 

Coelho Gonçalves. 

CÂMARA MUNICIPAL DE 
-BARCELOS 

EDITA: 
Miguel Gomes de Miranda, 
- Presidente da. Câmara 
Municipal, de Barcelos: 

Faço saber que, até ás quin-
ze horas, do dia 9 de Maio, se 
aceitam propostas em papel 
selado para os trab,:lhos de im-
pressão do recenseamento elei-
toral do ano corrente. 
Os preços deverão referir-se 

á impressão de cada nome e res-
pectivos elementos de identifi-
cação e ter em vista as condi-
ções de fornecimento estabele-
cidas em deliberação de 11 do 
mês corrente.. lk 
Na Secretaria da Camara se-

rão prestados todos os esclare-
cimentos. 

Barcelos e Camara Munici= 
pai, 12 de Abril de 1938. 

Para constar e devidos efei-
tos mandei fazer este e outros 
de igual teor que .vão ser afixa-
dós nos lugares de estilo. 
E eu, Antonio Pedrosa Pires 

de Lime, Chefe de Secretaria, 
o subscrevo. 

O Presidente da Câmara 
Municipal.-

Miguel Gomes de Miranda 

Colégio 
Ricaides de Faria 

— BARCELOS 

Curso UM dos Licus 
EX3Mc Og Aàflissão 

Alunos externos, 

semi-internos 

e in ternOS 

A-pesar da sua nova instalação no 
magnífico edifício onde funcionou 
o Colégio de Santa Ana, no Bem-
feito, não modificou os preços an-
teriores que estão ao alcance de 

tôdas as famílias. 

HOSPITAL DA iVlIS1ERiC+ORDIA¢ 
Movimento durante o mês de Março-- 1938 

DOENTES HOSPITALIZADOS 

Exístiatm em 
28 de Fevereiro 

Entraram du-
rante o mês de 

Março 

H. 

13 

M. 

17 

H. 

19 

M. 

27 

Faleceram 

H. 

1 

M. 

5 

Saíram Existem 

H. M. H. M. 

16 23 15 16 

Sendo: 

DOENTES EXTERNOS 
Curativos feitos no «Banco»  1221 
Injecções   433 
Operações 

Curativos 
10 

Injecções 

a homens . . . . 724 208 
a mulheres. . . . 497 225 

RAIO ULTRA-VIOLETAS 
Rapazes   15 
Raparigas   33 

Operações 

6 
4 

COMARCA-DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nes autos de exe-
cução de Sentença en1 que são: 

exequente Rõsália Mendes 
Freitas e Amália Mendes Frei-
tas,, solteir,,)s, maiores, domés-
ticas, da freguesia de Fão, co-
marcà de, Espozende e execu-
tados, Alfredo de Sá Rocha e 
mulher Altnerinda da Silva Mi-
randa, da freguesia de Curvos, 
comarca de Espozende e Nar-
ciso de Sá Granja,.casado, da 
freguesiã de Aldreu, desta co-
marca, correm éditos de trinta 
dias a citar a mulher do execu-
tado Narciso de Sá Granja, de 
nome Maria Gonçalves da Ro-
cha, auzente em parte incerta 
do Brazil para assistir a todos 
os termos até- final da referida 
execução, sob pêna de -revelia. 

Barcelos, 24 de Janeiro de 
1938. 

O Chefe da ;4.a secção 
Interino, 

Delfino de Miranda Sampaio 
Verlf fiquei 
O Juiz de Direito 

substituto, 
Gonçalo José de Araújo 

Carreiras diárias de 
camlonetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO NORARIO DESDE 1 DE OUTUBRO 
A 30 DE ABRIL DE 1938 

Localidades 

Ponte do Lima 
Correlhã ... . 
Balugães .. . 
Barcelos 
Famalicào . . 
Trofa  
Porto  
Trofa  
Famalicão . . 
Barcelos . 
Balugães 
Correlhã ... . 
Ponte do Lima 

Chegada Peragem 

7,551 
8,25 5m 
9 5m 
9,45 

10,08 
10,50 
17,02 
17,25 
18,10 2-
18,40 2-
19,10 
19,20 

Partida 

7,45 
7,55 
8,30 
9,05 
9,45 

10,08 
16,20 
17,02 
17,30 
18,12 
18,42 
19,10 

A partida de Freixo é às 8,15 e a 
chegada às 18,55 

Escritório no Porto 
Garagem «Comércio do Porto-

CAMIONETES PARA ALU. 
G U E R E ErXCURSOES 

falar com 

DOMINGOS DA CUNHA VILAS-BOAS 

BALUGÃFS 

Casa com quintal 

Vende-se na rua "das Cape-
las, logo á entrada pelo Campo 
de S. José. Falar na Agencia 
João de Souza Pimenta. 

Dr. Adélio Marinho 
Consuttorlo o Residencia 

Rua Dom António Barroso, 141 
Telefone 28 
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